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Prova-se a complicidade do réo, o coronel *íosá .

Severo Granja:—l.0 por que, como ja demonstrei, o

assaasinato cio infelis capitão Alves Branco, foi uÊüfac-.

fi> concebida, discutido, resolvido, planejado e .execu- '

tadoL em coloio è com á antecedência neeèsaria para
,'gô saber das opiniões dos que nelle conviehâo, em

conseqüência de sua gravidade: —2.° por q*e consta

dos depoimentos das testemunhas de í a f,-, e dos

autos de perguntas feitas ao major José da Costa Agra,

ao próprio réo, a steo filho Jolviao Silvio Granja, e

a seu irmão' Álvaro Ernesto de Carvalho Granja,

qufc este, no dia da alteração referida escrevera

urna carta, em que lhe pedira uma in ter vista: — 3.°

qac a ijilrígí» dessa carta, reprodusída pelo. próprio
réo e o major A§ra nao sèqúaduna como procedi-
dimento anterior do réo, que esereveo, e muito me-

aos, eom o procedimento que teve o réo em quês-
tão, deixaaáo sua mulher e ülba em perigo de vida

para acudir a um chamado de seu irmão, afim de

4K&QS tractarem de negócios de qualiíreaçâo: —4.°

çor que 
'coosta dos depoimentos das testemunhas.de

f, a f., que s® dssia,- que, logo que chegasse a

sreáposta da carta que ao réo dmgio o seu irmão,

uma grande desgraça teria -de sueceder, e também

por que houve, quem dieessç, ainda que vagamen-

te, que o dito réo,, na noite do àcatitf&iraeatp fora

visto a cavallo sahir desta villa; declaração esta, que
dpYO merecer todo peso, visto como no dia subse-»

quente o réo foi visto na fasèoda Jacú do indicado

msjor Agra, seu intimo amigo, não so sabendo com

certeia, se cite ja mito eu nâo devoka desta vffla: —5°

por que os documentos que exibo, nana provâo, j$
por serem paramento graciosos, ja por què as pis-*.
soas, qa« attestarao a..sua premanencia, ma fasenda
Gorahibas do termo do foui, não aíin^âo, nem mes-
mò disem, que no dia d® assassinato estivarão c«t
o réo em sua cosa, ôu ern otíttra qialqitcr parte, e

ja finalmente, por que, quasdo masmò não se possa
coicidlral-os graciosos, <?.lies mào devem merecer fá
alguma, oitenta a distancia que separa essas pessoas
do ròo, principalmente tendo-se èia concideraçào; que
é mmio coram um am babitanleâ do'âeíi:|o perc^rrÊ-
reme^um dia a esvailo ts, 18 #msíslegoas: -£.°
finalmente, por pè nâo se pode conciliar o ooacurço
dereclo de seu filk), de seli genro, de sela escravo,.
e de seu apaniguado, mm o teu concentimento pwii\.

Prova-se a coaaplicidáde do. réo Jolvii^o Silvio de
Aleacar Graajâ:--!.0 porque efri sua mmm emfeos-*
carao os Asiáisinofi-'**-2/ porque dVda gahio poucosí
Eiinytos ijkú dos tiros: —sã.° porque mandou o r^o
Gleoma^es oomprar polvara e nimbo, «orno o deda-
roí* a-tósitounha raerida íh Anna ídaliua;—4.:J bc*

a.

quQ ao estampido dos tiros, corrêo pára a casa da
ré D. Izabei, e de lá para o mato, nào voliarado mais
a esta villa, até o dia em q? veio entregar-se a prisão:

í

— 5.° apimente; pelas palpáveis contradições do qü^
está rexiado o auto de perguntas, que íke. foi.
feito, confroMado com o de Virgolino do Olafida
Cavalcante, e os de seos próprios pareiite&&.

Prova-se a complicidade do réo João Br^ifeiro:—V

pela achada das armas de togo, interradas ®m casa
de I). Tzabel:— 2.° por ter para lá eorrido, ap^sas
ouvio os tiros: —8." por ser mitigo do finado eapi-
tào Branco contra fwm 

-representou ao g&orm &&

província; -5.° ii&aJmeats por ter escondido as âr-
í&^s, qoe ^.^aphaváa em ôüsa da dita ré 1). ízabeb
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logo depois do assassinato, afim do não serena cilas
encontradas pela polícia, se por vailura lá fosse. #'

Prova-se a eomplicidado do rco eapilaõ Zcíermo
Gonçalves Lima Granja: ~í° pela achada das prcdilas
armas, que reyelaò ovidenteniíXite. a 'èxistèíèia dé.iim
eokKo:—2° pela sua ida á,casa da- dita ré d. Isabel,
jioacb antes do assassinato: — 3° nelas contradições ma-
mh-stadas, que se enoonírão nas respostas, dadas no
auto de perguntas, que se lhe fes, combinadas com
as respostas da escrava Benedicta e seo primo Jo-
yiiio 'Granja, 

e de outras pessoas perguntadas.
t Prova-se finalmente a. cumplicidade do réo José

T^rginè Granja', pelo íacto de tor ido, segundo con-
fessou, a casa da réd.isabsl, pouco antes de se dar
o assassinato, ern companhia do seos primos, Jovino
Granja e Francisco Lopes.

A vista pois das rasòos que venho de expender, e
de outras muitas, naõ menos ponderosas, que, por
brevidade omitto, julgo procedente a denuncia de ff.
contra os réas—Álvaro Ernesto de Carvalho Grania,

ti *

como mandante, o escravo Felippe, mameluco Joaõ
£ do Moraes, como mandatários, Manoel Francisco de

•Sousa Peixe, t.Isabel Adelaide de Cirqueira Granja,
seus íilhos Francisco Lopes de Cirqueira Grania e
Geomenes Lopes de Cirqueira Granja, soo genro Lu-
cio José de Cirqueira Campos, seo irmaõ José Se-
vero Granja, e seos sobrinhos Jovino Silvio de Alen-
car Granja,. Zefenho Uronçajves Lima Granja, Josó
Targino Granja, o Joaõ Brasileiro Granja, o os pro-
núncio como incursos nas penas do art. 192 do cod.
criminal, grão máximo, por se darem as circums-
bacias...-agravantes" do a-r£ 16 do referido, cod. sob
os ü° í, 4, 8, 8, 32, 15, ejl, combinados cosi
o art 35 com relação aos cúmplices,, ficando sum-
tos a prisão e livramento, O escrivão lance os seos
comes no rol.dos culpados, -recomende-os na pri-
saõ em que se acharem; espessa carta precatória para
serem presos os quo se acharem hbmisiados fora do
termo, e romeira este processo ao juis municipal,
pagas pelos dilos rèos as custas, em que os com-
demno.— Em tempo; quanto aos réos d. Brasiíina Di-
amantina de Carvalho Granja, José Biserra Cavalcan-
te, ou velho, e Saíviano José do Almeida, julgo im-
prpcadeiOe- a denuncia da ff. par nao encoriírar no
ventre dos autos uma prova se quer, que atteste a sua
criminalidade. Villa tíoOiiricury Io <je \n\[l0 rje

Henrique Pereira de Lucena.

X^-J'J^JE!li;ütgH^l!rttCg?tJi»4J»4tfOV>.
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e devolva o processo para b juiso donde veio. Quricu-
,7 2 de julho de iím. Agõslioljo Correia dó Mello.

iíU\

¦ ¦ 
SUSTENTAÇÃO. '

o

Vistos estes autos etc. Sustento o despacho de pro-
ouncia o ff. por ser conforme o direito e as provas"dos mesmos; e paguem osreos as custas. O es-
cYivaõ lane? os nomes dos réo.s no rol dos culpados.

rs

i

appello para d tribunal da Rolarão. Ouanto a ré
d.Isabel Adelaide do Cirqueira Grama", iodando a di-
ta ré incursa nò médio do ar. <âa d0 cod. crim
combinado com o art.. 35 do mesmo cod. a con-
demnq a vinte annos de prisco cora trabalhos, e nas
custas. Quanto, ao réo João Brasileiro Lima Granja,
julgando o dito rco incurso no médio do art, 192 do
cod. crim. combinado com o art 35 do mesmo cod.
o condemao a pena de galga por vinte «mios, e
nas custas. Quanto ao réo Joivino Silvio de Alen-
car Granja, jul-aad» o dito réo incurso no médio
do art. 192 de cod. crim. combinado com o art.
35 do mesmo cod. o condemno a pena da aalés
por vinte annos, e nas custas. Quanto aos réos co-
ronel José Severo Granja, capitão Zeferino Gonçalves
Lima Granja, Manoel Francisco de Sousa Pei?, o
Jcsé Tárgine Granja, absoivendo-os da accusaçaõ quo
lhe íoi intentada, mando que, findo o praso leçal,
.se lhe passem o competente alvará a fim de serem
soltos, e se de baixa na culpa, pagas as custas pe-
Ia municipalidade; suspenso porem todo este proee-
dimento, quaato aos réos coronel José Severo Grau-
ja, e capitão Zeferino Gonçalves Lima .Granja, por
ter appellsdo para o tribunal da ííelacào nos termos
dos art. 447 % V e 454 do citado regulamento.
O escrivão faça as necessárias intimações aos réos, ou a
seos procuradoras. Salla das Sessões do jury do Ou*
ricury» & julho;dé 1860, em continuação do dia 7.

Joaquim de Paula Pessoa de Lacerda.
« Os réos Álvaro Ernesto de Carvalho Granja pro-íeâtou por novo julgamento; João brasileiro LimaiGrama, joívmo Silvio de Alencar Granja, o d.Isa-

bel Adelaide do Cirqueira Grania, appoÜaraõ páht otnbuuai da Relacaà.
;í^.:^^Xí..:J•: • i '¦..•«vr,.,:..£;.;-;vfíf.v;v,r/;>,..,.<.i^.rsrí&^izazL#MA.T~.'**.+».jt^Q

Continuado do n. 230.
WeiSÕES 1)0 TSISUKAI, ÇOUBEcioSíL 00 ©ÜRÍCL%,

LIÇÕES DS JURlSPIlUÒjttTU.

! Victima.—Anna dos Anjos, morta d cacete em de-
sembro de 1848, por «eo mando Ricardo de Leme»

• Saldanha, na fasenda Ginipapeiro. '

í ítontmcíA.-Dc3des autos tirados por mm a es-
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Em conformidade dás decisões do jury, quanto.ao

réo teiente-coronel Álvaro Ernesto (ie Carvalho Gran-
tia, julgando o dito réo incurso no médio do art.
192 do cod:. criiinál, o condemno na pena do galés
perpetua, e nas custas, e na forma do art. 449 § $
2 do regulamento n° 120 de 31 de ianoiro de 1S4:>
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officio, se rieprenhendo que a falecida Anua dos Ao-
jos, foi fodríii por seo marido iVicsrdo de Lemos
Saldanha, \mr achar adulterando com Francisco An-
torno Júnior, e como este delictò seja justificável a
face do § à° do art. 14 do cod. do processo cribi.
e mais legislação em vigor nenhum crime encerre
o se® autor. O *essrivfio faca remessa destes autos
ao juis mnnicipal, pagas as castas pelo mesmo Ri-
eáffo. Vdla do Era 28 de de desembro do 1848.
José Severo Granja 

'•'•¦ 
, . ,

. Este despacho, foi sustentado pelos mesmos í\m-
dameates, pulo juis municipal- José da Costa Agra,
em 10 de désemiró de 1849»

Yieíima.--André Avelino Coitinho, tendo soffrido
»

ferimentos graves, praticados por Antônio Nobre Bar-
bosa, pronunciado em Í7 de abril de 1855,
pelo subdelegado Pedro Ferreira da Silva, mas su-
bindo os autos ao juis municipal, «obteve o dessa-
cho soguiaf®.

Despacho —Vistos; Ensaaaveis são as nullidades
que se encontrâó no presente sumario, pelo felsicimo
corpo dedilictõ, que me quer parecer foi unicamente
para anuidade do aoto, como a falta de critério da
3* è 4a testemunhai por haver jurado de Éalço a süa
naturalidade, e a gn por ser o seo modo de vida ín-
jurias, profiçío alias repugeáfite e somente própria í
para os snéndiiigos, o senhor sobredeiegado deverá !
ser mais zeloso quando formar algum processo, se-
ja qti.fl for sua náurasa--, estudando a legislação, pa- j

<ra um cahir em contradições Um palpáveis, iadi- l
eaúio por coaseqúeòcia hua mà fé de sua parte, j
éége> por tento sem efeito o despacho de f. proferido I
mnirn Antônio febra Barbosa- rio presente sumario,
e dttenãifto que o escrivão devolva os autos ao juiso j
aouo, í- cumpra o seo regimento. Fasenda do Ria- !
cho 20 de abril do.-1854. 

' 
José Sovem Granja. |

julgo teptóceáenté o presente sumario. O escrivão
fiasse «hara de soltara a Joaquim de Sousa Pereira,
compra q mais 

"em 
soo rè^iip.OB-t», e pagiio a muni-

cipalidade as custas ern que a condemno. Villa do
Ouricury i$:% abril de 1355. Âkaro Erdesto do
Carvalho Grania.
•A. ;Nao ha no Ouricury quem ignoro ter sido o ca-

pitào Lustosa quem obtitera semelhante resultado em¦favor do ctíníioose Joaquim Muiatinho, assim como
que o menino fosse recolhido a prisão; nunca ppn-do seos pés,- depois de tèc commeüuio o facto cri-
r.nifioso, na villa do iVricary: o quo aílrniào- os mu1-
rador.es da villa.

¦'¦¦¦¦

Victima. Fortunato de tal: morto a facadas no sitio
BarròrVermelho; instaurado o processo pelo iuis mu-
nicipal, deu-lhe o seguinte despacho. Julgo improce-
dente o presente sumario porque do depoimento rfáfe
duas ultimas testemunhas, qn^ apesar de diserem que
José Jacinto fes a morte de oue se' trata, porem so
ve que tendo sido ag&ridido por Fortunato de tal, do
quem, em cuja oceasião estava sofrendo pancadas com
uma vara de ferrão está claro que usando de deíen-
der-se aconteceu tenro seu agressor mas por ca-

V. A.' it'

sualidade do quo por intenção nascida da rasáo, porisso que era tal caso ue periubaçâo nào se pode o-
brar com' decernimento; por tanto o escrivão pâsf|
mandado de soltura ao indultado réo, caso esteia ore--
so, eumpra no mais o seu regimento, pagas as-custas
pela municipalidade. Ouricury 14 de Novembro de
1855. Álvaro Ernesto cie Carvalho Granja, (Continua.)

&mF^xcrm&:vammtmmisMwwmwxrfj

COBMSPONDEMA. i

Victima.—Maria Isabel, qm achava-se pejada do
meses, saorín a focadas em 1852. paraoladodo Sal.
geiro, por Joaquim de Sousa Pereira, conhecido par
Joaquim Suiatibho. D» processo instaurado era íé-
\ereiro de 1855, pelo juiso municipal, consta com to-
<fó evidíceia ter sid© Muiaíiohp o autor deste bárbaro
assassinato, .pois qu« ciuco testenunhss lhe prestãoa authoria do cnm*, no entretafito seu processo te-
ve este despacho. Visto do depoimento das teste-
murihss do presente sumaria uào ha uma prova exu-
barante etn como Joaquim de Sousa Peraira, por an^
^enoinasia Joaquim Mulatinho, preso nesta villa, fosse
0 autor da morte feita em Maria Izabel, e altendônd©
mm a coBÍksáo feita por o capitão Antônio Ferreira
Lustosa, negociante uma cçíiaarça de bastante credito

l sr. remctoii.-Deparando no Pedro S.° comumaparte dado na Assernblea provincial peto Sr. Dr, Ger-
vasio, no <jual elle assevera que um professor, partieular
existe no firtito, que põe a setis alam-nos bigodes e
peras, destinetivos de ch-imatigos e saquámmas, pa-ra fasel-os decuriar aos sahbados, cabendo sempre aos
saquarema» maior quinhão ue bolos; e vendo que
isto nao é sinto a reprodução cie uma vil. mentira
contra o rir. .íosuino Briseuío da Silva, creação do"
professor Cícero Cisalpinò de Pontes Simões, desta
cidade, o qual, em um péssimo e mal arranjado
oílicio, nâo se envergonhou de pretender passal-a
ao Illffl.. Sr. Direeior dá instrucçào publica, como
uma verdade observada,, sou obrigado a vir servir-
me de suas eolumnas, para faser sentir ao Sr. Dr.'. Gervasio, quanto extrauho que assim proceda, elle,
que é promotor do í>ato, e que corno tal devia.ter de-
nunclado o Sr. jesuinò, uma vez que, como mes-
tre licenciado, está stigeito aos regubnnentos da
instrucçào publica, e ó debaixo deste ponto.--rio vista^
um funecionàrio sugeito a responsabilidade; assim.
também diser—lhe quanto é triste que ;fosse eüe o
écuo de tão revoltante calumnia orçada pelo des-
còuco desse rapasola, cujá-íalta de caracter toma

?• suspeita qualquer historia. Sem isto eu forma-
ria melhor conceito do Sr. Dr. Gervasio, cujas ap«
parenciaá nào sào ruins.

| Com effeito, quando o Sr. Brigido, professor mais
antigo-o muito conhecido na província, mauiern-se
nas.; miíjcoces relações com os professores partícula-res desta cidade, e somente o Sr. Cícero anda as
trelas com eiies; cumpria examinar a causa disto.
O Sr. Cicèro, uní".péraitâsi:uiía com vinte annos do
jdade, spltciro e estragado de custumes, novo no
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4i'$õ,: sem habilitação, nem habito e amor ao tra-
fcalho, nào lem correspondido á confiança dos páe<j
de ínmiliás; p&Lmangor-e áfáingeijos preferem a es-
•c®ila do Sr. Jésuisio á sua, qm *n$? há maior re-
la&rçSo, por q*Á devendo cite e.asína.r as diversas
.matérias do curso primário,, oeetipa-sèem meras Jx>-
bajens, gasta o mn\\) em gaseíear, como um fedellio
¦áom critério, w£m assento e sensatez de homem.

Dahí a ma vontade que elle iras ao Sr. Jesuino,
a tnahiçào com que procedeu, vivendo com elle nas
melhores relações, em qtumto fasia caminho da Ca-
pitai sua tresioucada cumimuncaçào ao lilm. Sr. Di-
redor.

Oá*'sáqu'aremas mais exagerados do Crato, mais
antigos e mais heis a seos princípios teem filhos na
secüllà do Sr. Jesuino.

Acaso constou ao Sr. Br. Gervasio, que por esso
facto alguém tirasse delia, seos íilhos?

Â prova mais viva do proceder abjecto, qne lhe
aíírihue o Sr. Dr,, devia ser essa. No entanto eu

quisera quê, pião voltando ao Crato, S. S. desse uma
denuncia contra elle por esse abuso.

Q caracter leviano do Sr. Cícero, seos embustes,
seos mãos custumès, e sobrç tudo seo gênio traço-
eiro, hão de convencer ao Sr. Dr. de quo no Crato
Jbn pessoas mais diluas de sua consideração, e muito
mm quando elle líie dera paga, que tem dado a
todos que lhe tem feito benefícios. Hoje elle o cer-
ca para, por sua proteção, obter dos cofres publi-
..Cos, em pura perda da provitteià, dinheiros para es-
tüdãr direito, ou antes dar pasto a seos vjcíos, a
seo gênio perdulário; amanhã elle o redicularisará,
còfifõ tótn feito cora outros.

!fcm pareça ao publico que as minhas asserçèes
relativas ao ôomportamenío do Sr. Cícero são uma
calculada reereminação de minha parte, ou uma vaga
censura, que o despeito me leva o íaser-lh,e. Sào;
fados freqüentes e sabidos, são outras tantas provas
do que levo dito. *

A principiar por sua estada do Ceará, oude o Sr.
€ie*ro deo de si" o mais triste espetáculo, rorapeodt
o$ laces de amisade com o Sr. Luís Carlos, áquem

protestava a mais cordial estima, e qualificava de
í-r-ami^o especial-- e isto par amor de uma ridícula
competeswia- de cadeiras; a sua vida,anterior tem sido. ^
lima serio não enterrompiáa de leviandades, trahiçòes, ]
loucuras, a iagratid.au.

ÍDgratQr-Acolhido á favor em casa do Dr. Ratis-
])'oaa, que prestou-lhe todos os offieios de amisade,
vertôo iodd a sua bilis contra seo bemfeitor, depois

que dwsairosnmente sahira de sua.casa.
• Inibidor—Ao passo que apertava a mão e dava

Rígidos testemunhos de; amUade-ao Sr. Jesuino, o
reeebia de membros de sua famiiia aíguns pequenos
favores, calumnia-o perante o Direetur, imputando-
lhe fáctos, que somente a elle era dado praticar.

Leviano—O ultimo ceitil de seos ordenados era
depositado nos casebres do Crato, onde fasia
sua mais habitual residência nas horas vagas, lcvaa-
do o seo scinismo a tal ponto que, ciesíarçando o
tra^e, percorria as ruas desta cidade, roncando a
jnaneira do papangú.

Se a tudo islo aceresceptar que só tem vinte annos
e oue à uma falsa justificação devo a sua nomea-
r-o- í^arà o publico, e particularmente o Sr. Dr.
h*vwz\() conhecendo o Sr. Cícero, o desta sorte
dará o m^o valor ás suas calumnias contra o Sr.
i^dpno V\\e Wi^mp-otti è conhecido no Crato desde

iSBSs&o.BSf. ^sansirr rzroa^ar.rzarzz

que outros não lhe $ recusarão, o quo o testemunho
dl venerando Sr.. 

"Vigário 
Âyrès, ínspectgr cíàs ftulà|

d£ta cidade o ha df vingar dessa aííronta que lh&
laucão. Crato 3 de agosto de 1860. .

V

Um anônimo.

YAÍÜ!íi>ÂÍ)E- «

Cm dos paquetes chegado ultimamente de Gen<Wà
a Marselha eomiusfo pértey; de-25 uiil codornises, qm
desembarcou neste porto Estes pássaros são des*
tínadüs para as tapadas do imperador Napoleào.

(Do !). de Pernambuco.;} .

A í I m 1/ I %-r- ©

*EXTRAORDINÁRIA. VIRTUDE PARA CURAR
ILGEtlAS IMEf'filt.VS DE TODAS AS MO-

LESTÍAS HE PELLF.

Em vários paises cia America meridional o tratai
mèn.tò das chagas e ulceras offerecem muita diffic^ífe
dades, por eííeito das repetidas inflamações do Sga-
do, causa da impuresa do sangue o dos outros fluidas
orgânicos, Este unguento cura toda a espécie d&
cqagas e ulceras, embora sejão de mais de vinte au-

| nos de existência, e tenhão resistido á acção de qual
5 quer tratamento. .
i feuálníeutó é òjretnedio o mais éfficaz para destruix
j todas as moléstias da peile ainda que tenhào princi^
; piado desde o borco, e íaseiido-so uso do úíigueat»
| é preciso tomar as pululas de Holloway para puriíir
i car internamente o sangue. Os casos os mais ihvétQ*
l rados de hemorrhoidas çédeip a esto admirável re-*

médio: do mesmo modo, mediante abundantes ffrio
çòe-s desse unguento no peito, se obtém a cura de toda
espécie de moléstia asmaíioa, e catarros chronicos.
Wmm partieularidadpe efficas para ioférmídadôs. s^
gmntes:

Bultos,
Ca lios.
Cancros.
Cortaduras.
Espasmos.
Eruocões escorbuticas.
Escrophulas.
Fistulas.

Gota,
Moléstias da :cu&-..
» do fígado.
» das articulacõôSi
)> das pernas*
» dos peitos.
» dos olhos.
» queimaduras.

Erialdade ou falta de ca- Rheuma.tismo.
lor nas extremidades. Supiraçãò pútrida;

Inflamação interna ou , Tinha.
externa. Üícòras na bocea.

Este unguento vende-se nos estabelecimentos d.<>
professor Holloway, Londres, Strand; 244, em Ne1^
York ftíaien, 80; assim como nas prüncipaes boticag,

an
e lojas de drogas na Europa, America meridional,
de outras partes do mundo. 0 preço de cada caL.
é do 650 reis, a 1^800 e a 2^000, é acompanhada
de instruções impressas em português que enámj o
modo do se aplicar o unguento. Vendo-se na Corte"
na botica do sr. Bametfe.
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